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NOVO PASSO

POLÊMICA NO SENADO

Rui Palmeira 
considera que 

eleição desse ano 
será a mais difícil 

de sua vida

Veja como votaram os 
senadores de Alagoas 

na PEC das Drogas

Arthur Lira corre 
contra o tempo para
impedir decadência 
após presidir a Câmara

SINDAPPS-AL 
convoca Assembleia 
Geral para debater 
Projeto de Lei

Motoristas por Aplicativo de
 Alagoas se reúnem em busca 
de apoio para regulamentação

Não foi Lula que escolheu 
Lira para adversário, foi 
Lira que o escolheu

Ex-prefeito de Maceió 
deixou a Seinfra para lançar 

sua pré-candidatura à 
vereador da capital

Dos três senadores 
que representam o 

estado, dois 
votaram 

contra e um, 
a favor

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

VALORIZAÇÃO DO ENSINO

Primeira-dama teve que agir 
rápido para evitar novo 
escândalo de JHC

Rafael Brito defende piso 
nacional para todos os 

profissionais da educação

Governador entrega 
prestação de contas 
do Estado de 2023 

ao TJ/AL
Diante do dado alarmante de 10 mil casos no município, Ministério do Trabalho

determina medidas urgentes para o combate ao trabalho infantil em Maceió

PL deve ser votado no Congresso 
Nacional nos próximos dias e prevê base 
equânime de salários para profissionais 

que trabalham com Educação
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Prefeitura de Maceió não 
toma nenhuma atitude 

para coibir casos 
de trabalho infantil

EXPLORAÇÃO INFANTIL
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PALAVRA DO EDITOR

Viva a educação 

EXPEDIENTE

C O L U N I S T A S

Voney Malta

Rodrigo Cunha estaria ‘balançado’ 
para ser vice de JHC

Gabinetes de políticos alagoanos reve-
lam que assessores de Rodrigo Cunha (Po-
demos-AL) comentaram que o senador está 
‘’balançado para ser vice de JHC (PL)”.

Inclusive que já teria sido convidado pelo 
prefeito de Maceió e tem até julho para deci-
dir (convenções partidárias podem ser mar-
cadas entre 20 de julho e 5 de agosto).

Avaliação é que o deputado federal Ar-
thur Lira (PP-AL) não pode ser contra por-
que a mãe de JHC assume a vaga no Senado, 
o que fortalece o prefeito, que não depende 
de Arthur para ser reeleito.

Contudo, outro grupo político entende 
que não é verdade que  Cunha estaria ‘’ba-
lançado’’. A verdade é que ele sempre quis 
ser o vice e que o obstáculo a ser superado é 
Arthur Lira.

O motivo do desejo de Cunha - segun-
do ainda essa análise - é o seu fraquíssimo 
desempenho no Senado e sua dificuldade de 
reeleição em 2026.

Como diz o ditado, ‘’Esperteza quando é 
demais vira bicho e come o dono”.

O Brasil enfrenta um desafio de dé-
cadas: o de reconhecer e valorizar os 
profissionais que moldam o futuro da 
nação por meio da educação. Nesse 
contexto, o Projeto de Lei apresentado 
pelo deputado Rafael Brito, presidente 
da Bancada Mista de Educação, surge 
como um farol de esperança em meio 
às sombras da desvalorização.

O PL propõe o estabelecimento de 
um piso nacional para os profissionais 
da educação, uma medida há muito 
necessária para corrigir disparidades 
salariais e garantir dignidade aos 
que dedicam suas vidas ao ensino e à 
formação das gerações futuras.

Em uma demonstração de compro-
metimento com a causa, o deputado 
Brito buscou diálogo com membros da 
Bancada da Educação e com a minis-
tra Esther Dweck, evidenciando a ur-
gência e a importância dessa pauta. É 
hora de o Governo Federal também se 

engajar nesse esforço, reconhecendo a 
necessidade premente de valorização 
dos servidores da educação.

Um dos pontos mais louváveis do 
projeto é sua abrangência, que não 
se limita apenas aos professores, mas 
estende-se a todos os profissionais de 
apoio, garantindo que ninguém seja 
deixado para trás. É inaceitável que 
em pleno século XXI ainda existam ca-
sos de secretários escolares recebendo 
menos que o salário mínimo, uma 
realidade que clama por correção 
imediata.

Ao estabe-
lecer um piso 
salarial 
justo e 
digno 
para 
todos os 
envolvi-
dos na 

educação, o PL não apenas valoriza 
esses profissionais em sua essência, 
mas também fortalece todo o sistema 
educacional. Profissionais motivados e 
bem remunerados têm condições mais 
favoráveis para exercer suas funções 
com excelência, refletindo diretamente 
na qualidade da educação oferecida 
aos nossos estudantes.
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PL deve ser votado no Congresso Nacional nos próximos dias e prevê base equânime de salários para profissionais que trabalham com Educação 
VALORIZAÇÃO DO ENSINO

Rafael Brito defende piso nacional para todos os profissionais da educação
O deputado Rafael Brito 

(MDB/AL), atual presidente da 
Bancada Mista de Educação, 
protocolou o Projeto de Lei que 
propõe o piso nacional dos pro-
fissionais da educação. O PL 
deve ser votado nos próximos 
dias na Câmara dos Deputados, 
em um contexto de mobilizações 
de profissionais da Educação em 
todo o país. 

Na última quinta-feira, 11, o 
parlamentar se reuniu com 20 
membros da Bancada da Educa-
ção e a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, para tratar sobre 
o piso nacional e sobre as defla-
grações de greve e protestos em 
todo o Brasil. 

“Pedimos à ministra que o 
Governo Federal faça um esforço 
para que ainda esse ano a gente 
possa apresentar uma proposta 
de reajuste para esses servido-
res. Já passou da hora do Brasil 
valorizar o servidor da educação 
como ele merece ser valorizado”, 

disse o deputado Rafael Brito. 
O PL apresenta uma proposta 

que inclui todos os profissionais 
de apoio, seja técnico, adminis-
trativo ou operacional, para que 
não somente os professores se-
jam contemplados na aprovação 
do projeto de lei. 

“É importante que a gente 
crie um piso salarial para todos 
os servidores, em todos os níveis, 
para que a gente evite problemas 
como a gente enfrenta em Ma-
ceió, em que os secretários esco-
lares estão recebendo menos que 
um salário mínimo. Infelizmente 
isso tem se repetido em algumas 
cidades do Brasil. Com o PL 
do piso da educação nós vamos 
trazer mais segurança para esses 
profissionais exercerem as suas 
atividades com uma remunera-
ção justa, que lhes é de direito”, 
completou o deputado. 

O PL deve ser pautado nos 
próximos dias na Câmara dos 
Deputados. 

EXPLORAÇÃO INFANTIL  Diante do dado alarmante de 10 mil casos no município, Ministério do Trabalho
determina medidas urgentes para o combate ao trabalho infantil em Maceió 
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 Entre as 24 obrigações de 
fazer estão a garantia de orça-
mento público para a imple-
mentação de políticas públicas 
de combate ao trabalho infan-
til (pelo menos 1% de todas 
as receitas previstas), a exe-
cução das ações estratégicas 
do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (PETI) 
e a realização de programas 
de formação profissional de 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social e de 
atendimento das famílias cujos 
filhos estejam em situação de 
trabalho proibido. 

O Município também de-
verá preparar um Plano de 
Enfrentamento ao Trabalho 
Infantil em grandes eventos, 
tais como Carnaval, São João, 
MaceioFest, Expoagro, Ré-
veillon, shows e festividades 
equivalentes. Nessas situa-
ções, costuma aumentar o nú-
mero de casos dessa violação. 

Órgãos como instalações 
físicas dos Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS), Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social (CREAS) e 
Conselhos Tutelares deve-
rão ser aparelhados de forma 
adequada para realizar ativi-
dades, principalmente salas 

para atendimento individuali-
zados, bem como sua manu-
tenção adequada e aquisição 
de novos equipamentos para 
o desempenho das funções 
socioassistenciais, além da dis-
ponibilização de veículo e mo-
toristas em número suficiente. 

A prefeitura de Maceió 
também deverá medir ade-
quadamente as equipes de re-
ferência dos CREAS e CRAS, 
bem como ampliar o número 
de equipamentos socioassis-
tenciais existentes em compa-
tibilidade com o porte da ci-
dade para atender a demanda 
efetivamente existente no seu 
território. 

“As obrigações ora fixa-
das, ainda que se afigurem em 
extensa lista de afazeres, nada 
mais são do que encargos que 
já constam no sistema norma-
tivo de tutela endereçado às 
crianças e adolescentes, cujo 
melhor interesse deveria con-
tar, na prática, com absoluta 
prioridade na implementação 
das Políticas Públicas pelos 
entes federativos, em especial 
pelos municípios, pois é nesse 
lócus onde as crianças e ado-
lescentes efetivamente têm sua 
vivência social”, disse o Juízo 
da 7ª Vara do Trabalho da 
Capital na decisão. 

Obrigações de fazer e serviços
socioassistenciais

Maceió deverá cumprir 24 
medidas urgentes para combater 
o trabalho infantil na cidade, é o 
que determina uma liminar con-
cedida pela justiça a pedido do 
Ministério Público do Trabalho 
em Alagoas (MPT/AL), já que 
dados alarmantes foram publi-
cados recentemente, na capital 
alagoana foram constatados 10 
mil casos de acordo com levanta-
mento do Ministério Público, as-
sim, o juízo reconheceu violações 
de direitos de crianças e adoles-
centes por conta de “ineficazes, 
e por vezes omissas, ações de 
políticas públicas de identifica-
ção, proteção, monitoramento e 
prevenção do trabalho infantil”. 

A gestão de Maceió deixa 
claro com isso que não apenas a 
educação da primeira infância e 

básica são assuntos negligencia-
dos, mas que também deixa de 
lado questões importantes para o 
cuidado e acolhimento das crian-
ças do município. Para a justiça, 
a conduta da Prefeitura de Ma-
ceió imputa prejuízo à garantia 
de não-trabalho assegurada pela 
Constituição Federal a crianças 
e adolescentes, salvo nos casos 
permitidos pela própria Carta 
Maior, como o de aprendizagem 
profissional, a partir dos 14 anos. 

Ou seja, a Prefeitura de Ma-
ceió sequer investe e se empenha 
em políticas de combate ao traba-
lho infantil, deste modo, agrava o 
caso de crianças e adolescentes 
são prejudicados ao acessar servi-
ços públicos de assistência social, 
educação, saúde e profissiona-
lização, principalmente serviços 

educacionais, já que precisam 
trocar os estudos pelo trabalho 
para, em situação de exploração, 
ajudar no sustento de suas casas.  

Este entendimento parte da 
7ª Vara do Trabalho da Capital 
e agora aguarda o cumprimento 
da decisão liminar, além da con-
denação definitiva das obrigações 
de fazer, incluindo o pagamento 
de R$ 2 milhões pelo Município 
de Maceió em indenização por 
danos morais coletivos. A decisão 
liminar faz com que Maceió ela-
bore o Plano Municipal de Pre-
venção e Erradicação do Traba-
lho Infantil, que deverá garantir 
o afastamento de crianças e ado-
lescentes que estão trabalhando 
em feiras livres, coleta de lixo, co-
mércio ambulante, mendicância 
e tráfico de drogas, entre outros.

Prefeitura de Maceió não toma nenhuma
atitude para coibir casos de trabalho infantil
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NOVO PASSO Ex-prefeito de Maceió deixou a Seinfra para lançar sua 
pré-candidatura à vereador da capital  

Para o ex-prefeito de 
Maceió, Rui Palmeira 
(PSD), a eleição deste ano 
será a mais difícil de sua 
vida política. Palmeira dei-
xou o comando da Secre-
taria de Infraestrutura do 
Estado no último dia 5 de 
abril para lançar sua pré-
-candidatura ao cargo de 
vereador por Maceió, na 
tentativa de salvar o PSD 
de uma possível extinção, 
porém, se deparou com um 
cenário bastante desafia-
dor, pois a última vez que 
disputou uma vaga para 
a Câmara Federal foi há 
14 anos, sendo assim, não 
tem parâmetros de votos 
proporcionais atualizados. 

Rui conta também 
como desafio o fato de que 
grandes nomes da polí-
tica alagoana também se 
lançaram à disputa, como 
o também ex-prefeito de 
Maceió, Cícero Almeida 
(PDT). “Serão mais de 
300 candidatos; Essa será 
a eleição mais difícil da 
minha vida política”, dis-
se. O ex-prefeito contou, 
ainda, que este é um novo 
estágio de sua vida política. 

Cogitado como um 
dos candidatos a concor-
rer à prefeitura de Ma-
ceió, Rui Palmeira desistiu 
por conta da experiencia 
que teve em 2022, quan-
do ficou em quarto lugar 

como candidato à gover-
nador do estado, o ex-pre-
feito iniciou a campanha 
com 30% das intenções 
de votos, porém a falta de 
apoio político e de estru-
tura financeira o fez amar-
gar com 10% da votação.  

Com relação à sua an-
tes pretensa candidatura 
ao executivo municipal, 
Rui afirma que “não po-
deria ir para uma campa-
nha de prefeito sem ter 
uma estrutura partidária 
forte, sólida me apoiando. 
Eu não iria mais uma vez 
e partir para uma campa-
nha desestruturada.”. Pal-
meira que começou como 
deputado estadual, passou 
a federal e sem seguida 
prefeito da capital, consi-
dera que a candidatura à 
vereador é um novo passo 
em sua trajetória política. 

Sua estratégia dessa vez 
é percorrer os bairros de 
Maceió onde realizou be-
nefícios em sua gestão, em 
meio a uma polarização 
política implantada na ci-
dade, ele pretende se fazer 
presente nas eleições ma-
joritárias e proporcionais. 
Sua decisão de concorrer 
à vaga partiu da deban-
dada de nomes já conso-
lidados do PSD, como 
Samyr Malta, Teca Nelma 
e Joãozinho que migraram 
para legendas diferentes 
onde encontraram maio-
res chances de se eleger. 

Rui Palmeira considera que eleição desse 
ano será a mais difícil de sua vida 

Motoristas por Aplicativo de Alagoas se reúnem em busca de apoio para regulamentaçãoBATALHA PELA APROVAÇÃO

Nesta terça-feira (16), em uma segunda reunião 
entre representantes do Sindicato dos Motoristas 
por Aplicativo de Alagoas (SINDAPPS-AL) e o 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), os mo-
toristas reiteraram seu compromisso com a batalha 
pela aprovação do Projeto de Lei 12/2024.

Durante o encontro, ficou estabelecido que o 
próximo passo do sindicato será reunir o maior nú-
mero possível de motoristas para uma Assembleia 
Geral. O objetivo é fortalecer o diálogo entre os tra-
balhadores, coletar sugestões de emendas e discutir 
com os deputados federais a importância do voto 
favorável.

“Vamos organizar uma Assembleia Geral, inde-
pendente de partido político e ideologia. Não pode-
mos ser usados como massa de manobra eleitoral, 
nossa luta é pelos trabalhadores, independente de 
ser direita ou de esquerda”, afirmou o presidente do 

SINDAPPS-AL, Carlos Alexandre do Nascimento.
Desde o início do debate sobre o Projeto de Lei, 

conforme relatado pela superintendência regional, 
o órgão tem mantido contato constante com os tra-
balhadores, acompanhando suas demandas e escla-
recendo dúvidas.

“Esse diálogo continuará até que os embates em 
torno da regulamentação sejam resolvidos. O mi-
nistério está aqui em prol dos trabalhadores, tanto 
para explicar como tudo funciona, quanto para dar 
ainda mais voz à categoria”, reforçou Cícero Filho, 
Superintendente do MTE/AL.

A nível nacional, a Câmara dos Deputados dis-
cutirá nesta quarta-feira (17), em plenário, a regula-
mentação do trabalho de motoristas de aplicativos. 
A comissão geral foi solicitada pelo coordenador da 
Frente Parlamentar em Defesa dos Motoristas de 
Aplicativos, deputado Daniel Agrobom (PL-GO).

DISPUTA EM PENEDO

Marcius Beltrão confirma pré-candidatura 
e acusa atual prefeito de improbidade

Ex-prefeito confirma aliança com Ivana Toledo para 
desafiar Ronaldo Lopes nas eleições
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SINDAPPS-AL convoca Assembleia
Geral para debater Projeto de Lei

Em uma entrevista concedida na tarde de segunda-feira 
(15) ao Canhão Podcast, Marcius Beltrão, ex-prefeito de Pe-
nedo e atual membro do PDT, confirmou oficialmente sua 
pré-candidatura à prefeitura municipal. Esta foi a primeira 
declaração pública de Beltrão desde que deixou o cargo de 
Secretário de Educação Estadual para enfrentar Ronaldo 
Lopes, apoiado por Paulo Dantas, nas próximas eleições.

Durante a entrevista, Beltrão expressou seu desejo de con-
correr às eleições devido ao não cumprimento das promessas 
feitas pelo atual prefeito durante a campanha eleitoral. Ele 
também criticou duramente algumas decisões administrativas, 
incluindo a venda do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Penedo (SAAE), que afetaram diretamente a população local.

“Um político deve se importar com as pessoas, mas 
o comportamento de Ronaldo é puramente voltado para 
o dinheiro. As pessoas precisam de um prefeito que as tra-
te de forma igualitária, mas infelizmente o projeto de Ro-
naldo e seus filhos é apenas sobre poder”, afirmou Beltrão.

Beltrão também levantou preocupações sobre a supos-
ta promessa de emprego na prefeitura feita por Lopes para 
conquistar votos, alegando que os servidores públicos temem 
perder seus cargos devido a perseguições nas redes sociais.

Quando questionado sobre a escolha do candidato a vi-
ce-prefeito para compor sua chapa, Beltrão revelou com 
exclusividade que Ivana Toledo, uma antiga adversá-
ria política, se juntará a ele na oposição a Ronaldo Lopes.

Além disso, Beltrão 
não poupou críticas a 
Guilherme Lopes, atu-
almente ocupando um 
cargo na Secretaria de 
Saúde do Estado, acu-
sando-o de ter “destru-
ído a saúde de Pene-
do e agora vai 
acabar com 
o estado”.
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Na terça-feira (16), o governador Paulo Dantas 
e a secretária Renata dos Santos (Sefaz) entregaram 
ao presidente do Tribunal de Justiça, desembargador 
Fernando Tourinho, o Balanço Geral das Contas de 
Alagoas referente ao exercício de 2023. Dividido em 
dois volumes, o documento visa ampliar a transpa-
rência das informações, complementando os dados 
disponibilizados no Portal da Transparência.

Renata dos Santos destacou a importância do 
balanço como uma tradução das políticas públicas 
implementadas nos últimos anos em Alagoas, en-
fatizando o compromisso com a transparência e o 

avanço econômico do estado. Por sua vez, Tourinho 
agradeceu a visita do governador e destacou a rele-
vância da cooperação entre os poderes para o desen-
volvimento sustentável, elogiando o trabalho realiza-
do pela equipe do governo.

Produzido pela Secretaria Especial do Tesouro 
Estadual, sob a coordenação de Monique Assis, o do-
cumento contou com a contribuição de Pedro Reis e 
Marcos Freitas, destacando-se o trabalho do conta-
dor geral do Estado, Ricardo Leite, como responsável 
técnico pelo relatório.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), por meio 
da Superintendência de 
Atenção Primeira e Ações 
Estratégicas (SUPAE) e da 
Superintendência de Valori-
zação de Pessoas (SUPVP), 
anunciou no Diário Oficial 

do Estado de Alagoas desta 
terça-feira (16) a abertura 
do edital do Processo Seleti-
vo Simplificado (PSS) para 
a contratação de Superviso-
res Acadêmicos do Progra-
ma Mais Médicos para o 
Brasil (PMMB).

O programa, inserido no 
âmbito do Programa Mais 
Médicos, tem como objeti-
vo suprir emergencialmente 
a demanda por profissionais 
de medicina na Atenção 
Primária à Saúde (APS) 
em regiões prioritárias para 

o Sistema Único de Saúde 
(SUS), fortalecendo a for-
mação médica no país. O 
processo seletivo ocorrerá 
por avaliação de currículo 
e formará um cadastro de 
reserva, conforme as vagas 
disponibilizadas pelo Minis-

tério da Educação (MEC) 
em Alagoas.

As inscrições, gratuitas, 
estarão abertas de 22 a 26 
de abril de 2024, realizadas 
online mediante o envio da 
documentação solicitada 
para o e-mail indicado no 
edital. Entre os requisitos, 
estão a posse de diploma 
de graduação em Medici-
na expedido por instituição 
brasileira credenciada pelo 
MEC, além de cumprir exi-
gências como ter concluído 
programa de Residência em 
Medicina de Família e Co-
munidade e possuir título de 
Especialista em Medicina 
de Família e Comunidade. 
Os selecionados receberão 
bolsa de supervisão mensal, 
custeada diretamente pelo 
MEC.

DESENVOLVIMENTO A publicação detalha a gestão
orçamentária e financeira Plataformas apresentam informações

detalhadas sobre os museus e bibliotecas

Serão selecionados médicos para supervisionar atividades

CULTURA 

O Governo de Alagoas, por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult), anun-
ciou o lançamento dos sites do Sistema Alagoano de 
Museus e do Sistema de Bibliotecas Públicas do Estado 
de Alagoas. Fruto da parceria entre a Secult, os sistemas 
de bibliotecas e museus de Alagoas, e o Instituto de Tec-
nologia em Informática e Informação do Estado de Ala-
goas (Itec), as plataformas visam proporcionar acesso 
facilitado à cultura e ao conhecimento em todo o estado.

A secretária de Estado da Cultura e Economia Cria-
tiva, Mellina Freitas, destacou a relevância dos novos 
recursos digitais para democratizar o acesso à cultura. 
Ela enfatizou o objetivo de facilitar a obtenção de in-
formações sobre museus e bibliotecas, incentivando 
a exploração e a valorização desses espaços culturais. 

Além disso, ressaltou o compromisso do go-
verno estadual em fortalecer o setor cultu-
ral e promover a economia criativa como ve-
tores de desenvolvimento social e econômico.

Mira Dantas, coordenadora dos Sistemas de Bi-
bliotecas e Museus de Alagoas, também expressou sua 
visão sobre o lançamento dos sites, considerando-o 
um marco importante para a promoção da cultura e 
da educação no estado. Os sites já estão disponíveis 
para acesso nos links do museu e biblioteca de Alagoas.

Sesau lança edital de processo seletivo para
Supervisão Acadêmica do Programa Mais Médicos

Secult lança sites dos sistemas de
museus e bibliotecas de Alagoas
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Governador entrega prestação
de contas do Estado de 2023 ao TJ/AL

SAÚDE
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Arthur Lira, atual presidente da Câmara 
dos Deputados, tem se destacado por sua 
postura autoritária e autoafirmativa, buscan-
do consolidar seu poder político e preparar 
terreno para seus próximos passos na políti-
ca brasileira. Com nove meses restantes em 

seu segundo mandato como presidente da 
Casa, Lira visa eleger um sucessor que lhe 
seja leal e garanta sua influência na próxima 
legislatura, temendo perder sua relevância 
política após deixar o cargo.

Porém, seu caminho rumo ao Senado 

em 2026 enfrenta obstáculos, especialmen-
te o clã dos Calheiros, liderado por Renan 
Calheiros, senador há quatro mandatos 
consecutivos. Além disso, Lira encontra 
resistência no governo de Lula, com quem 
trava embates políticos constantes. Lira, que 

busca uma relação de domínio sobre o go-
verno, enfrenta desafios ao tentar impor sua 
vontade, especialmente diante da resistência 
do presidente Lula e do Supremo Tribunal 
Federal. Seu histórico controverso, incluindo 
acusações de corrupção, alimenta sua dispo-
sição para confrontos políticos.

Recentemente, Lira foi protagonista em 
uma votação na Câmara que quase resultou 
na libertação de um deputado suspeito de 
envolvimento no caso Marielle Franco, evi-
denciando sua influência e sua disposição 
para desafiar o governo. Além disso, suas 
ações incluem a abertura de Comissões Par-
lamentares de Inquérito (CPIs) com o intui-
to de pressionar o governo e atrasar projetos 
prioritários. Sua capacidade de manipular o 
Orçamento Secreto da União o torna uma 
figura central no Congresso, capaz de con-
duzir seus colegas deputados conforme sua 
vontade.

Em um contexto de esvaziamento do 
Congresso nos últimos meses do ano elei-
toral, Lira também foi responsável pela im-
plementação da votação à distância, permi-
tindo que deputados votem remotamente, 
ampliando sua influência e controle sobre 
as decisões legislativas. Arthur Lira, com sua 
estratégia política agressiva e determinada, 
continua a ser uma figura central no cenário 
político brasileiro, desafiando tanto o gover-
no quanto a oposição e preparando-se para 
os próximos embates eleitorais.

Em uma sessão realizada na terça-feira, 16 de abril, o Senado Federal apro-
vou em dois turnos a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que visa incluir 
na Constituição Federal a criminalização da posse e do porte de qualquer quan-
tidade de droga ilícita. A votação contou com 53 votos favoráveis e nove contrá-
rios no primeiro turno, e 52 votos favoráveis e nove contrários no segundo turno.

Os senadores alagoanos, Fernando Farias (MDB), Renan Calheiros (MDB) 
e Rodrigo Cunha (Podemos), estiveram presentes na votação. No primeiro tur-
no, Fernando Farias e Renan Calheiros votaram “Não”, enquanto Rodrigo 
Cunha votou “Sim”. No segundo turno, os votos dos senadores alagoanos per-
maneceram os mesmos.

De acordo com o procedimento legislativo, as propostas de emenda à Cons-
tituição devem passar por dois turnos de votação, com sessões de discussões 
prévias em Plenário. A aprovação requer o apoio de pelo menos três quintos dos 
senadores, o que equivale a 49 votos, em ambos os turnos. Após a aprovação 
no Senado, a PEC seguirá para análise na Câmara dos Deputados. Para que a 
mudança seja efetivada na Constituição, a PEC precisa ser aprovada nas duas 
Casas do Congresso.

A proposta, apresentada pelo presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), adiciona um inciso ao artigo 5º da Constituição Federal, tornando 
crime a posse e o porte de drogas ilícitas, independentemente da quantidade, 
sem autorização ou em desacordo com a lei. A PEC propõe distinguir entre 

traficantes e usuários, aplicando aos últimos 
penas alternativas à prisão e tratamento contra 
dependência.

Rodrigo Pacheco esclare-
ceu que a PEC estabelece a 
impossibilidade de privação de 
liberdade para usuários de drogas. 
Além disso, destacou que a utilização 
de substâncias derivadas de drogas ilícitas 
para fins medicinais não será afetada pela 
proposta.

Atualmente, a Lei nº 11.343, de 
2006, conhecida como Lei das Drogas, 
criminaliza a venda, transporte e forneci-
mento de drogas, estabelecendo penas de 
reclusão e multas. O porte e posse para consumo 
pessoal também são considerados crime, mas as penas 
previstas incluem advertência, medidas educativas e 
prestação de serviços à comunidade, sem estabelecer 
uma quantidade específica de drogas para diferen-
ciação dos delitos.

REI DO BRASIL Não foi Lula que escolheu Lira para adversário, foi Lira que o escolheu

Arthur Lira corre contra o tempo para
impedir decadência após presidir a Câmara

POLÊMICA NO SENADO

Veja como votaram os senadores 
de Alagoas na PEC das Drogas
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Dos três senadores que representam o estado, dois votaram contra e um, a favor
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A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
do fim da reeleição já con-
ta com relator, o senador 
Marcelo Castro (MDB-PI). 
 No texto conta que presidente, 
governador e prefeito não po-
derão concorrer a um segundo 
mandato consecutivo, ou seja, 
a proposta sugere o fim da re-
eleição para cargos executivos. 
A PEC está agora na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
e deve avançar no Senado.

Além da proibição da reelei-
ção, o texto traz a proposta para 
aumentar os mandatos dos po-
líticos, na maioria dos cargos, 
 o mandato passaria para cinco 
anos, já senadores, que contam 
com um mandato com o dobro 
de anos dos demais cargos ele-
tivos, passaria de oito para dez 

anos. Segundo Marcelo Castro 
o próximo passo é incluir na 
PEC a questão da coincidência 
das eleições.

Para os Senadores, o ideal 
seria que as eleições brasileiras 
ocorressem todas no mesmo 
ano, sem a atual divisão de elei-
ção municipal e eleições gerais, 
incluindo para presidente. 

A problemática gira em 
torno do modelo que se-
ria adotado para unificar os 
pleitos e como seria feita a 
transição do modelo atual 
 para o novo. A ideia de castro 
é fazer uma pesquisa interna 
com os senadores, com apre-
sentação de opções para a coin-
cidência e a transição. “O obje-
tivo da pesquisa é identificar a 
preferência entre os senadores 
e seguir apenas com a opção de 

maior aderência”, diz o relator 
em nota. 

O texto avança para a 
CCJ assim que esta definição 
seja realizada. Para Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), presi-
dente do senado, há espaço 
 para que o tema seja analisado 
pela casa ainda esse ano, po-
rém por conta das eleições mu-
nicipais, deve ficar concentrada 
no primeiro semestre.

 A PEC, de autoria do 
senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO), foi apresentada em 
2022 e conseguiu apoio den-
tro do Senado, principalmente 
 depois de Pacheco colocar o 
texto como uma de suas prio-
ridades para 2024. 

No entanto, o presidente 
Lula já disse a senadores que é 
contra a medida.

NOVO MODELO ELEITORAL O senador Marcelo Castro (MDB-PI) é agora relator da PEC que reformula sistema eleitoral brasileiro 

Relator do projeto para o fim 
da reeleição é oficializado 
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Este ano a Câmara Mu-
nicipal ganha mais duas va-
gas, de 25 serão 27 cadeiras 
a serem disputadas nas Elei-
ções municipais, em 2020 
 com a extinção das coligações 
partidárias, cada partido po-
deria apresentar até 38 candi-
datos, o que gerou como con-
sequência uma eleição inflada, 
foram mais de 600 candidatos 

concorrendo às 25 vagas na 
Casa de Mário Guimarães. 

Em 2024, a nova regra 
eleitoral delimita melhor os 
números e cada partido po-
derá apresentar até 28 can-
didatos, a possibilidade 
 real é de que onze partidos - (PL, 
PP, REPUBLICANOS, União 
Brasil, PODEMOS, MDB, 
PSB, SD, Federação Brasil, 

PSD e PDT) - apresentem cha-
pas para a disputa, gerando as-
sim a existência de mais de 300 
candidaturas para a disputa das 
cadeiras na Câmara de Maceió, 
 deixando a disputa mais “fácil” 
em comparação com 2020. Ago-
ra é aguardar as convenções par-
tidárias que ocorrerão de 20 de 
junho a 5 de agosto para que as 
candidaturas sejam oficializadas.

RECONFIGURAÇÃO 

Mais de 300 na disputa pela Câmara Municipal 
Câmara de Vereadores de Maceió tem nova configuração para as eleições 2024 
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ALÍVIO NO CAIXA

Com as possíveis saídas de Edenilson e 
Patrick ainda na atual janela - que acaba 
na sexta-feira (19), o Atlético-MG pode 
reduzir o número de atletas e diminuir 
a folha salarial. O Galo trabalha com 

orçamento fechado e sem espaços para 
extrapolar.

MANSÃO À VENDA 
Jogando na Arábia Saudita na atual 

temporada, Roberto Firmino decidiu 
colocar à venda a mansão onde morou 
em Liverpool, na Inglaterra. O imóvel 

vale 4,5 milhões de libras esterlinas 
(cerca de R$ 30 milhões). Localizada 

no condado de Merseyside, a casa tem 
seis quartos, sete banheiros, uma sala de 
massagem e um cinema privado, além 

de uma piscina coberta. 

SUSPENSÃO
O Corinthians mais uma vez não conta-
rá com o técnico António Oliveira, nesta 

quarta-feira, contra o Juventude, no 
Alfredo Jaconi, pela segunda rodada do 
Brasileirão. Em pouco mais de dois me-
ses à frente do Timão, António Oliveira 
recebeu três suspensões disciplinares, 

confirmando uma sina que enfrenta no 
Brasil.

SEM INTERESSE     

Um dos poucos remanescentes do 

time rebaixado no ano passado, o 

lateral-esquerdo Dodô segue en-

costado no CT Rei Pelé e sem en-

trar em campo nesta temporada. O 

Santos tentou negociá-lo ao longo 

dos últimos meses, mas não encon-

trou interessados no mercado.

Aos 58 anos, Romário é inscrito para Aos 58 anos, Romário é inscrito para 
jogar a Segunda Divisão do Cariocajogar a Segunda Divisão do Carioca

Aposentado desde 2009, Romário po-
derá voltar aos gramados neste ano. Aos 58 
anos, ele foi inscrito pelo América-RJ para a 
disputa da segunda divisão do Campeonato 
Carioca, previsto para começar em maio. 
Atual senador da República, o “Baixinho” 
também é presidente do clube do Rio de Ja-
neiro. Desde que deixou os gramados, tem 
mantido ativa em jogos festivos e praticando 
futevôlei nas praias cariocas. Romário ganha 
um salário mínimo - R$ 1.412,00 - algo obri-
gatório na assinatura do contrato, que será 
doado de volta ao América-RJ. O tetracam-

peão mundial irá conversar com o técnico 
Marcus Alexandre para definir a melhor 
forma de ser utilizado em campo. 

O presidente-jogador, vai agora con-
versar com seu treinador Marcus Alexandre 
para saber como será utilizado em campo. A 
lenda brasileira aprendeu a amar o America 
RJ graças ao seu pai, fervoroso adepto do 
clube. O ex-jogador Romário, falou sobre 
sua inscrição para jogar pelo América-RJ. 
Questionado sobre quantos gols faria na 
partida, Romário disse que “infelizmente, 
nesse momento, não dá mais para prometer 

gol”. Em sua fala, ele explica que o retorno ao 
América é uma realização pessoal. “Qual o 
pai que não tem o sonho de jogar ao lado 
do seu filho?”, disse ainda, em referência a 
Romarinho. “Tenho certeza que se Deus 
quiser vou ter a oportunidade de jogar um, 
dois, três jogos com ele. Vai ser uma coisa 
fantástica”.

A segunda divisão do Campeonato 
Carioca terá início em 18 de maio. No pri-
meiro turno (Taça Santos Dumont), os 12 
clubes jogam entre si. Os quatro melhores 
colocados avançam para as semifinais. A 

decisão, em jogos de ida e volta, está prevista 
para os dias 10 e 17 de agosto. Além do Me-
cão, disputam a Série A2 do Campeonato 
Carioca as seguintes equipes: Cabofriense, 
Americano, Artsul, Araruama, Duque de 
Caxias, Audax Rio, Maricá, Olaria, Petrópo-
lis Gonçalense, Resende e Serrano.

Após as polêmicas de arbitragem na primeira roda-
da do Campeonato Brasileiro, a CBF decidiu afastar três 
árbitros envolvidos nas maiores controvérsias nos jogos. 
Eles ficarão fora da escala por tempo indeterminado. 
São eles: Flávio Rodrigues de Souza, que apitou Vasco 
x Grêmio, Yuri Elino, que foi o juiz de Corinthians x 
Atlético-MG, e André Luiz Skettino, árbitro de Atlé-
tico-GO x Flamengo. Enquanto não trabalharem nas 
partidas, os três passarão por um tempo de treinamen-
to e não serão escalados para jogos de outras divisões. 

Flávio Rodrigues foi criticado por não mar-
car dois pênaltis em São Januário, André Luiz vi-
rou alvo do Atlético-GO pelas expulsões e um 

pênalti marcado nos acréscimos para o Flamen-
go, enquanto Yuri Elino teve desempenho ques-
tionado por não expulsar o lateral corintiano Fag-
ner, mas dar o vermelho ao atleticano Battaglia. 

As atuações dos árbitros renderam diversas crí-
ticas dos clubes envolvidos, não só em redes sociais 
e entrevistas coletivas, como também sobre Ednaldo 
Rodrigues, que recebeu reclamações diretamente de 
presidentes, desde a noite do último domingo (14) . 

O presidente do Atlético Goianien-
se, Adson Batista, não deixou por menos.

“Sobre a arbitragem, uma boa par-
te é uma vergonha, uma máfia. 

Eles entram em campo para fabricar re-
sultados”. O vice de futebol do Grêmio, An-
tônio Brum, também foi direto. “Lamento 
ter que estar aqui falando sobre esse assunto. 

Mas não poderia deixar de estar aqui falando em 
nome do Grêmio, de uma delegação de 50 pessoas que 
deixou suas famílias e trabalhou sério, em nome de 9 
milhões de torcedores que presenciaram essa vergonha 
que aconteceu em São Januário. É mais uma vez uma 
vergonha. É um dia triste para o futebol brasileiro”.

PROVIDÊNCIAS TOMADAS

RETORNO DO BAIXINHO?

Após rodada desastrosa, CBF afasta Após rodada desastrosa, CBF afasta 
árbitros por tempo indeterminadoárbitros por tempo indeterminado

Aposentado desde 2009, lenda do 
futebol vai receber um salário míni-
mo como jogador

Trio de arbitragem é composto 
por Flávio Rodrigues,Yuri Elino 

e André Luiz Skettino
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O PSG é semifinalista 
da Liga dos Campeões. 
Nessa terça-feira (16), o 
time de Paris conquistou 
a vaga após virar de for-
ma imponente para cima 
do Barcelona, em pleno 
Camp Nou, onde aplicou 
uma goleada de 4 a 1 so-
bre os donos da casa para 
avançar na competição.

Raphinha abriu o pla-
car para o Barça logo aos 
12 minutos, mas tudo 
começou a mudar quan-
do o zagueiro uruguaio 
Araújo foi expulso, aos 
29’ da primeira etapa. 
Com um homem a mais, 
o PSG cresceu e chegou 
ao empate com Dembélé, 
ex-barça, aos 40’. Porém, 
o resultado ainda não era 
suficiente, visto que os 
franceses haviam perdido 
a ida por 3 a 2.

Precisando de pelo 
menos mais dois gols para 
se classificar, o Paris Sain-
t-Germain se lançou ao 
ataque e chegou à virada 

com o volante português 
Vitinha, aos 8’, pondo 
fogo no jogo ao empatar 
no placar agregado em 4 a 
4. Cinco minutos depois, 
Dembélé sofreu pênalti e 
Mbappé converteu para 
pôr o PSG em vantagem.

O golpe final veio 
aos 43’, novamente com 
Mbappé, que aproveitou 
vacilo da zaga do Barce-
lona ao afastar mal uma 
bola na defesa e mandou 
para o fundo das redes 
de Ter stegen, fechando 
a goleada e a classificação 
em 4 a 1 (6 a 4, no agre-
gado).

Agora, o PSG encara 
o Borussia Dortmund na 
semifinais. Os aurinegros 
eliminaram o Atlético 
de Madrid ao vencerem 
por 4 a 2, no Signal Idu-
na Park. O primeiro jogo 
será no dia 30 de abril, na 
Alemanha, e a segunda e 
decisiva partida acontece 
em 7 de maio, no Parque 
dos Príncipes, na França.

Franceses saíram atrás, mas golearam por 4 a 1 para avançar

Alemães eliminaram Atlético de Madrid em jogaço de seis gols

AU REVOIR, BARÇA

VONTADE AURINEGRA

PSG elimina Barcelona no Camp Nou 
e está nas semis da Champions

CHUVA E VIRADA
Em jogo marcado pela paralisação 
devido às fortes chuvas, o Bahia venceu 
o Fluminense de virada por 2 a 1 nessa 
terça-feira (16). Os gols do jogo foram 
marcados pelo centroavante argentino 
Germán Cano, do Flu, logo aos 3 mi-
nutos do primeiro tempo, e pelos meio-
-campistas do Esquadrão Caio Alexan-
dre e Cauly, respectivamente aos 34’ da 
etapa inicaial e 19’ da final. Antes dos 
gols do Bahia, o jogo chegou a ficar 
parado por mais de uma hora, mesmo 
assim a decisão da arbitragem foi pela 
manutenção da partida. Com o resulta-
do, o Bahia chegou aos três pontos e é 
o oitavo. Já o Flu, com apenas um, está 
em 14º na tabela.

O torcedor que acompanhou a 
partida de volta das semifinais entre 
Borussia Dortmund e Atlético de Ma-
drid, nessa terça-feira (16), pela Liga 
dos Campeões, foi brindado com um 
jogaço de bola do início ao fim. Gols 
e emoções não faltaram no Sinal Idu-
na Park, palco da vitória por 4 a 2 que 
garantiu os alemães nas semifinais da 
competição após 11 anos.

Após perder a ida por 2 a 1, o 
Dortmund precisava vencer por dois 
ou mais gols de diferença para avançar. 
A missão aurinegra foi iniciada com os 
gols de Julian Brandt e Ian Maatsen, 
aos 34 e 39 minutos do primeiro tem-
po. O resultado dava a vaga ao Borus-
sia, mas o cenário de festa mudaria por 
alguns instantes no segundo tempo.

Isso porque o ídolo Hummels mar-

cou contra logo aos 4’ da epapa final. 
Pouco depois, aos 19’, Ángel Correa 
empatou para o Aleti e fez a vaga trocar 
de mãos novamente. O gol dos espa-
nhóis deixou a torcida tensa, mas não 
desanimou os 80 mil presentes no está-
dio, que viram Füllkrug e Sabitzer irem 
às redes aos 26 e 29 minutos, respec-
tivamente, retomando a classificação 
para o lado aurinegro.

A última vez em que o Borussia 
chegou às semis da Champions foi em 
2013, onde enfrentou e eliminou o 
Real Madrid, à época. Porém, perdeu 
a final para o rival Bayern de Munique. 
Dessa vez, o adversário será o PSG, 
que fez 4 a 1 no Barcelona para avan-
çar. A ida será na alemanha, em 30 de 
abril, e a volta acontece na França, em 
7 de maio.
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Em jogo emocionante, Borussia Dortmund avança às semis da Champions
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